
1Submetido: 28/03/2018; Aceito: 01/08/2018. Rev Rene. 2018;19:e3442.

DOI: 10.15253/2175-6783.2018193442
www.revistarene.ufc.br

Artigo Original

Percepções de discentes de enfermagem sobre fatores geradores de 
estresse durante a graduação

Perceptions of the nursing students on stress-generating factors during the graduation
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Objetivo: compreender, conforme percepções de estudantes de enfermagem, os fatores geradores de estresse 
durante a graduação. Métodos: estudo qualitativo, desenvolvido com 236 graduandos em enfermagem, em 
Instituição de Ensino Superior. Produção de informação realizada por instrumento semiestruturado, processada 
pelo software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires e submetida 
à análise de conteúdo de Bardin. Resultados: originaram-se seis classes: o tipo de atividade realizada, a 
quantidade de atividade, o prazo para desenvolvê-las, a infraestrutura, a organização pedagógica do curso e os 
professores. Conclusão: o estudo identificou como fonte potencial de estímulos estressores as atividades que 
envolvem desempenho e concentração de esforços realizados em rotinas de estudos constantes e crescentes.
Descritores: Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Estresse Psicológico; Instituições de Ensino Superior; 
Percepção. 

Objective: to understand, according to the perceptions of the nursing students, the stress-generating factors 
during graduation. Methods: this is a qualitative study, developed with 236 undergraduate nursing students, in 
a Higher Education Institution. The production of information was carried out by a semi-structured instrument, 
processed by the Software Interface for Multidimensional Analyzes of Textes et de Questionnaires and submitted 
to Bardin content analysis. Results: six classes were created: the type of activity carried out, the amount of 
activity, the period to develop them, the infrastructure, the pedagogical organization of the course and the 
professors. Conclusion: the study identified as potential source of stress stimuli in the activities that involve 
performance and concentration of efforts performed in constant and increasing study routines.
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Introdução

Estresse é um tema amplo que ocupa lugar de 
destaque nos diversos meios de comunicação, tanto 
na linguagem cotidiana como na literatura científica, 
pela subjetividade e multifatorialidade. Por isso, é 
considerado fator predisponente, desencadeante ou 
coadjuvante de múltiplas doenças(1-2). 

Usado inicialmente por Seyle, o termo estresse 
é definido como resposta do corpo a qualquer deman-
da que o forçasse a adaptar-se a uma mudança. Assim, 
um organismo, ao ser exposto a um esforço ocasiona-
do por um estímulo interpretado como ameaçador, 
seja ele físico, químico, biológico ou psicossocial, de-
monstra tendência a reagir, envolvendo todo esse cor-
po(3).

Entre a crescente utilização do termo estresse 
em vários contextos, evidencia-se a existência de pes-
quisa que reconhece a presença do estresse no perío-
do de formação profissional, entre estudantes de en-
fermagem do ensino superior(1).

O ingresso em uma Instituição de Ensino Su-
perior proporciona ao discente um novo ambiente, 
muitas vezes, diferente e distante do contexto de vida 
deste, o qual suscita inúmeras expectativas positivas, 
como também uma série de receios e dificuldades, o 
que caracteriza o processo multidimensional de adap-
tação pelos aspectos institucionais, relacionais e vo-
cacionais(2,4).

Além disso, a elevada carga diária de diversos 
afazeres torna o processo de formação profissional 
do enfermeiro um desafio e, por diversos momentos, 
o excesso de atividades ocasiona inabilidade de aten-
der às demandas, gerando tensão e, por conseguinte, 
estresse(1,4).

As principais implicações do estresse em es-
tudantes são baixo rendimento escolar, redução no 
funcionamento cognitivo, coping prejudicado e in-
completude da graduação. Atrelado a isso, pode haver 
sintomas físicos e psicológicos, como cefaleia, desen-
volvimento de hipertensão, doenças cardíacas e dis-

túrbios de imunodeficiência, bem como ansiedade, 
alterações do padrão do sono e apetite(1,5).

Assim, estudantes de enfermagem, pela carac-
terística das atividades que lhes competem, depara-
ram-se com situações de risco para o estresse. Neste 
contexto, o reconhecimento dos fatores predisponen-
tes ao estresse torna-se importante, à medida que via-
biliza a construção de ações preventivas e estratégias 
que os reduzam, minimizando consequências para 
a saúde e o desempenho das atividades diárias. Ao 
considerar as situações referidas, o estudo objetivou 
compreender, conforme percepções de estudantes de 
enfermagem, os fatores geradores de estresse durante 
a graduação.

Métodos

Estudo qualitativo, desenvolvido em Instituição 
de Ensino Superior, no nordeste brasileiro, de setem-
bro a novembro de 2013. Participaram 236 graduan-
dos do Curso de Enfermagem, do total de 244 matricu-
lados. Buscou-se com isso contemplar maior universo 
de experiências relatadas, bem como a participação 
expressiva dos estudantes. Os critérios de inclusão fo-
ram: ser aluno do curso de graduação em enfermagem 
de qualquer período. Foram excluídos estudantes em 
licença de saúde, desistentes ou com matrículas tran-
cadas. 

A produção de informação ocorreu por meio 
de instrumento semiestruturado, com questão aber-
ta, respondida por escrito, no intuito de permitir ao 
estudante se expressar de forma livre e espontânea, 
usando linguagem própria e emitindo opiniões. 

O instrumento possibilitou obter as informa-
ções sobre sexo, idade, estado civil e, ainda, período 
do curso. No sentido de identificar os fatores que cau-
sam estresse no curso de enfermagem, utilizou-se a 
questão norteadora: o que lhe causa estresse no cur-
so? Sua aplicação foi única, em sala de aula da insti-
tuição, por meio de visitas às turmas, em horário de 
intervalo das aulas, durante o período letivo, com du-
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ração média de 30 minutos. O material produzido foi 
submetido às três fases da análise de conteúdo temá-
tica: pré-análise, exploração do material e tratamento 
dos resultados (inferência e interpretação)(6). 

A pré-análise foi o momento em que se reali-
zaram as leituras flutuantes decorrentes das trans-
crições das respostas e da junção, que compuseram o 
corpus deste estudo. Esta fase contemplou a exaustivi-
dade, com leitura e releituras de cada material trans-
crito, no sentido de garantir que todo o material escri-
to fosse contemplado, não havendo omissão(6).

Foi garantida a representatividade, com alcan-
ce da participação de quase 100,0% dos estudantes 
do curso; atendeu-se à homogeneidade, em que todos 
os indivíduos pertenciam à mesma categoria dentro 
da Universidade, passaram pelo mesmo processo da 
produção de informações e critérios de participação; 
a pertinência ocorreu com a seleção do conteúdo que 
respondeu ao objetivo da pesquisa; e a exclusividade 
decorreu da classificação em seis categorias relacio-
nadas aos fatores geradores de estresse(6). 

Na segunda fase, definida como a fase de ex-
ploração do material, foram definidas as unidades de 
codificação, utilizando-se o software IRAMUTEQ (In-
terface de R pour les Analyses Multidimensionnelles 
de Textes et de Questionnaires)(7).  

As informações foram processadas e se origina-
ram classes de análises que resultaram na identifica-
ção das unidades de significado estáveis e definitivas. 
Para análise textual, definiu-se o método da Classi-
ficação Hierárquica Descendente, em que os textos 
são classificados em função dos respectivos vocábu-
los, cujo conjunto deles se divide pela frequência das 
formas reduzidas, a partir de matrizes que cruzaram 
segmentos de textos e palavras (repetidos testes qui-
-quadrado-X2)(7). 

O dendrograma identifica as expressões pro-
feridas pelos participantes, permite analisá-las a 
partir de lugares e inserções sociais, e obter classes 
de segmentos de texto, com vocabulário semelhante 
entre si e diferente dos segmentos de texto das outras 

classes(7). O software reconheceu a separação do cor-
pus em 229 Unidades de Contexto Elementares (UCE), 
com aproveitamento de 75,5% deste. 

Na terceira fase, foi realizado tratamento dos 
resultados, na busca dos significados, por meio de in-
ferência e interpretação. Assim, procedeu-se à identi-
ficação dos domínios textuais, interpretação dos sig-
nificados e, posteriormente, agrupamento em classes 
definidas pelo software, as quais representam as cate-
gorias(6). 

Os participantes convidados foram orientados 
por escrito e verbalmente, sobre os objetivos e o de-
senvolvimento do estudo. A fim de preservar o anoni-
mato dos participantes, as respostas foram identifica-
das com a letra E, representando estudante, seguida 
do número do questionário.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa, por meio do parecer nº 355.134, e Certi-
ficado de Apresentação para Apreciação Ética, sob nº 
16071013.3.0000.5013, sendo, portanto, conduzida 
de acordo com os padrões éticos exigidos.

Resultados

Os 236 graduandos de enfermagem que parti-
ciparam do estudo pertenciam à faixa etária de 17 a 
40 anos, 201 (85,2%) eram do sexo feminino e 220 
(93,2%) encontravam-se solteiros. 

O corpus analisado continha elementos que 
representavam fatores estressores na graduação em 
enfermagem, sob as percepções dos alunos de gradu-
ação investigados (Figura 1).  

 A disposição das classes revelou que o cor-
pus apresentou partições consecutivas em dois eixos: 
relacionado às atividades desenvolvidas no curso – 
tipo de atividade (classe 1), prazo para desenvolver as 
atividades (classe 4) e quantidade de atividades (clas-
se 5) e; relacionado à Instituição de Ensino Superior 
– infraestrutura (classe 2), organização pedagógica do 
curso (classe 3) e professores (classe 6).
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UCE: Unidades de Contexto Elementares

Figura 1 – Dendograma da classificação hierárquica descendente

Eixo 1: Relacionado às atividades desenvolvidas 
no curso

Classe 1 - Tipo de atividades geradoras de estresse 
na graduação em enfermagem

Os vocábulos desta classe foram responsáveis 
por 16,5% das unidades de análise. As palavras evo-
cadas remeteram às atividades (curriculares e ex-
tracurriculares) desenvolvidas durante a graduação 
em enfermagem, as quais são geradoras de estresse, 
conforme percepções dos estudantes participantes, 
e complementaram as classes anteriores que sinali-

zaram sobre como estas atividades tinham ocupado 
os espaços dentro e fora da graduação.Entre as ati-
vidades elencadas, destacaram-se: construção do 
Trabalho de Conclusão do Curso, portfólio, provas e 
estágios curriculares (hospitalar e em Unidades Bá-
sicas de Saúde de municípios circunvizinhos). Estas 
integram as metodologias de aprendizagem e de ava-
liação propostas pelo Projeto Político Pedagógico do 
Curso e, com frequência, acontecem concomitante-
mente em uma mesma disciplina.

As atividades estavam atreladas a períodos 
específicos da graduação. O Trabalho de Conclusão 
de Curso e o estágio curricular, por exemplo, ocor-
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rem no final curso, cujos períodos são frequentemente 
marcados por desgaste físico e emocional, pelo medo 
sobre o início da carreira profissional, além da dificul-
dade de conciliar as atividades acadêmicas com a vida 
pessoal. O fato de estar se aproximando do final do curso, junto à 

sobrecarga de entrega dos portfólios, Trabalho de Conclusão do Cur-

so, atividades extracurriculares, projetos e monitorias (E6). Muitas 

sínteses, projeto de extensão e pesquisa, ou seja, muitas atividades 

(E52). O Trabalho de Conclusão de Curso, que é sempre preocupante 

em qualquer curso, sobretudo quando já nos encontramos com um 

certo desgaste físico e emocional que é no final do curso (E127). O 

desafio de tentar conciliar provas, trabalhos, estágio e a excessiva 

carga horária em algumas disciplinas com o Trabalho de Conclusão 

do Curso e o estágio curricular (E214).

Classe 4 - Prazo para desenvolvimento das ativida-
des durante a graduação em enfermagem

Esta classe comportou-se como complemen-
tar à anterior, ao trazer palavras que sinalizaram o 
resultado de grande demanda de conteúdos, e que 
resultaram em sobrecarga, tendo em vista o tempo 
dos estudantes para atendê-la. O tempo para produzir 
portfólios, projetos, sínteses, assistir a aulas, é consi-
derado curto, gerando sentimento de cobrança e pres-
são em atender às exigências acadêmicas.

O estudante, ao relatar essas dificuldades, re-
vela que as atividades que fazem parte do processo 
ensino-aprendizagem acabam sendo percebidas como 
fatores estressores. A sobrecarga destas, em curto 
espaço de tempo, condiciona o acadêmico a adaptar 
horários, não restando tempo para lazer e família, re-
sultando em uma nova situação estressora. O excesso de 

atividades e trabalhos que demandam muito tempo ocupando minha 

vida com a faculdade, restringindo os momentos de lazer com a fa-

mília e os amigos (E15). O fato de o curso ser integral, pela grande 

quantidade de assuntos a serem estudados num curto período, além 

das práticas fora da faculdade, aí sobra pouco tempo para se dedicar 

a atividades de lazer, bem-estar, por essa pressão constante exercida 

sobre o aluno (E176). A grande quantidade de trabalhos a serem fei-

tos e de assuntos a serem estudados paras as provas, em intervalo de 

tempo muito curto, pouco tempo para dormir e excesso de atividades 

acadêmicas (E199).

Classe 5 - Quantidade de atividades durante a gra-
duação em enfermagem

As palavras evocadas nesta classe dizem res-
peito à grande demanda de atividades desenvolvidas 
no curso, as quais são solicitadas pelos docentes das 
disciplinas, no processo de ensino e avaliação, ou re-
alizadas pelos alunos, com intuito de complementa-
riedade e completude para um “bom currículo”, como 
atividades de extensão, pesquisa, estágios extracurri-
culares, cursos, entre outros.

As percepções dos discentes, muitas vezes, es-
tão atreladas à carga horária do curso, ao tempo livre 
e interesse em buscar novos espaços de conhecimento 
teórico e prático. Logo, um aluno que possui muitas 
atribuições, muitas vezes, declara-se “estressado”. A 

quantidade de assuntos dados, da forma que são passados e no curto 

período de tempo. Sei que é uma vasta quantidade de assuntos, no en-

tanto, são delimitados prazos que não respeitam o tempo disponível 

dos alunos (E5). Eu acho que a carga horária é excessiva em relação 

aos trabalhos e, ainda, tem que desenvolver atividades de pesquisa e 

extensão. Além do estágio curricular, que demanda muitas atividades 

(E8). Ter que fazer mais de um portfólio por semestre, a preocupa-

ção com o Trabalho de Conclusão de Curso, ter que conciliar trabalho 

com estágio e ainda não ter tempo para ficar com o namorado, com 

total ausência de vida social (E78). Conciliar as atividades curricula-

res com as extracurriculares necessárias para construção de um bom 

currículo (E162).

Eixo 2: Relacionado à Instituição de Ensino Supe-
rior

Classe 2 - Infraestrutura da Instituição de Ensino 
Superior

Fatores como a estrutura da unidade de ensino, 
disponibilidade de materiais de estudo, ausência de 
comunicação entre alunos, professores e coordenação 
do curso, são vistos como entraves e acabam tornan-
do-se condições de estresse. A desorganização das discipli-

nas, a falta de professores, de salas e variabilidade dos horários das 

aulas. (E50). Falta de materiais na biblioteca e estrutura do curso no 

geral (E149).
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Esta classe destaca a carência de espaços de 
convivência e descanso, uma vez que as aulas, muitas 
vezes, acontecem em dois turnos. E, ainda, a inexis-
tência de salas, diante da demanda de alunos, aulas e 
outras atividades desenvolvidas na instituição. Passar o 

dia inteiro na faculdade sem lugares adequados de descanso (E188). 

A falta de infraestrutura do curso, sala, professores e lugar para des-

cansar (E207). Condições para o acesso à Universidade, professores 

desmotivados, falta de espaço físico para descanso, higiene e alimen-

tação, já que ficamos em horário integral na Universidade (E209).

Classe 3 - Organização pedagógica da graduação 
em enfermagem

Esta classe remete-se à organização pedagógi-
ca do curso de enfermagem. Em certos períodos da 
graduação, a irregularidade dos horários destinados 
à realização das atividades, no transcorrer da semana, 
bem como o cumprimento de carga horária semanal 
distribuída em horário integral, repercutem de forma 
negativa. A grade curricular mal formulada (E153). A grade cur-

ricular não é bem distribuída. Pagamos matérias sem saber assuntos 

necessários para esta (E180).
A distribuição das disciplinas na grade curri-

cular, a organização das disciplinas entre si e a insta-
bilidade de carga horária a cada período dificultam a 
organização da vida pessoal dos estudantes que preci-
sam desenvolver outras atividades paralelamente às 
da Universidade. A confusão de carga horária, que me impos-

sibilita organizar minha vida pessoal paralelamente (E6). A grade 

curricular que não é bem distribuída e a dificuldade de comunicação 

entre os professores (E22).

Classe 6 - Professores da graduação em enferma-
gem

A classe em questão demonstra a figura do pro-
fessor como fator estressor na graduação. As falas evi-
denciaram que a quantidade de conteúdos abordados 
e a maneira pela qual os programam os distribuem 
nas aulas, somados à escassez de habilidades didáti-
cas, com “disciplinas metódicas”, geram o sentimento 
de estresse.

Além disso, aponta-se a falta de flexibilidade 
quanto aos horários, por parte dos professores, consi-
derando a distância da Universidade para as respecti-
vas residências dos alunos. Os professores têm dificuldade de 

facilitar a troca de assunto e são muito prepotentes (E5). Professores 

que se atrasam e não admitem atraso do aluno (E38). Os professores 

que não programam suas aulas de forma produtiva e são muito exi-

gentes (E40). A falta de tolerância e compreensão dos professores em 

relação aos imprevistos (E134).
O curso utiliza metodologias ativas e partici-

pativas nas disciplinas voltadas à prática profissional 
de enfermagem. Porém, segundo os estudantes, falta 
habilidade de professores para utilizá-las. A falta de ha-

bilidade que alguns professores têm para repassar os assuntos (E9). 

Professores que têm dificuldade em lecionar, com dificuldade na di-

dática (E17).

Discussão

Dentre as limitações do estudo, podem-se 
apontar a abordagem qualitativa, a amostragem in-
tencional e a realização da pesquisa em uma única 
Instituição de Ensino Superior, o que dificulta a gene-
ralização dos resultados. 

A contribuição dos resultados deste estudo se 
refere à possibilidade de identificar estímulos estres-
sores em estudantes do curso de graduação em enfer-
magem e, assim, subsidiar as Instituições de Ensino 
Superior para reconhecerem e lidarem com essa pro-
blemática, por meio de suporte psicológico e pedagó-
gico, no desenvolvimento de estratégias e reavaliação 
de processos formativos, preparando estudantes para 
superarem o cotidiano acadêmico. 

Poucos estudos foram encontrados na literatu-
ra sobre fatores geradores de estresse na graduação 
de enfermagem, na percepção dos próprios estudan-
tes. Evidencia-se maior preocupação voltada para 
identificação do estresse nesse público através de 
instrumentos estruturados e associação com fatores 
sociodemográficos e comportamentais(8-9).

Pela análise dos resultados, foi possível consta-
tar que, para os estudantes de enfermagem, os fato-
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res geradores de estresse são contemplados nas ati-
vidades desenvolvidas e nos aspectos que compõem 
a instituição de ensino superior, como a organização 
pedagógica do curso, a infraestrutura e as relações es-
tabelecidas com os professores.

Do mesmo modo, pesquisadores afirmam que 
o estresse em estudantes de enfermagem durante a 
graduação pode envolver diversos aspectos, desde as 
exigências acadêmicas, avaliações constantes, elabo-
ração de relatórios, até as relações interpessoais, que 
incluem a realização de trabalhos com pessoas des-
conhecidas, problemas relacionados aos professores 
e limitação do tempo para cumprir múltiplos papéis 
relacionados à família, ao trabalho e à faculdade(2). 

Dessa forma, os fatores que contribuem para o 
estresse em estudantes de enfermagem assumem es-
piral de componentes, os quais se apresentam de ma-
neira interligada(10). 

Na classe 1, a qual identificou os tipos de ati-
vidades desenvolvidas como fator estressor, destaca-
-se o Trabalho de Conclusão de Curso. A construção 
desta atividade envolve conceitos preexistentes desde 
o início da graduação e, normalmente, está associada 
à preocupação, ao cansaço e às cobranças. As dificul-
dades iniciam com a escolha do tema, perpassam pela 
construção, pelo desenvolvimento e consolidação do 
projeto, até a apresentação do trabalho, momento em 
que o aluno passa por uma avaliação(11). Tal fato pode 
ser considerado preocupante, visto que a realização 
deste trabalho tem se constituído como requisito es-
sencial para formação profissional no nível superior.

Por outro lado, a quantidade de atividades e o 
prazo para desenvolvê-las, demonstrado em distintas 
classes, têm se apresentado como desafio, uma vez 
que as disciplinas, em diversos cursos de enfermagem, 
não estão integradas. Assim, há demanda que deve ser 
cumprida, obedecendo ao conteúdo programático e 
aos métodos de avaliação de cada uma delas(12).

Nesse mesmo contexto, há relatos de que a au-
sência de comunicação entre as disciplinas pode ge-
rar repetição de conteúdos. Este fato pode ser refle-
xo de maior valorização da matriz curricular do que 

dos outros elementos que compõem o Projeto Político 
Pedagógico dos cursos, como estratégias de ensino-
-aprendizagem, formas de avaliação e tipologia de 
currículo(12). Outras fontes geradoras de estresse, se-
gundo os estudantes, são os professores e a organiza-
ção pedagógica do curso, bem como as metodologias 
de ensino utilizadas.  

O docente assume diversos papéis, seja social, 
histórico ou cultural em preparar o indivíduo. Na prá-
tica docente de enfermagem, há busca por capacitar o 
estudante para um futuro profissional relacionado à 
prestação do cuidado de saúde ao ser humano. Tal pa-
pel se torna desafiador, na medida em que se lida com 
sujeitos singulares, com necessidades diferentes(13).

Problemas relacionados aos professores têm 
sido evidenciados, e se justificam por profissionais, 
muitas vezes, exigentes e que causam intimidação nos 
alunos(14). Estudo brasileiro, que avaliou estratégias de 
enfrentamento dos estudantes de enfermagem frente 
ao estresse, constatou que 40,4% dos alunos conside-
ravam não ter boa relação com o professor(9). 

Qualificação docente, didáticas atualizadas, 
metodologias adequadas, distribuição dos conteúdos 
curriculares e ambiente de aprendizagem estão entre 
os principais fatores associados à satisfação pesso-
al entre estudantes de graduação em enfermagem. O 
método de ensino influencia diretamente a satisfação 
do estudante de graduação, à medida que são intro-
duzidas estratégias que permitem participação ativa, 
crítica e reflexiva do aluno, e vão sendo edificadas a 
autonomia e segurança no desenvolvimento de habi-
lidades pertinentes à profissão, do mesmo modo que 
inadequações curriculares geram estresse e insatisfa-
ção(9).

No que se refere à classe infraestrutura, esta 
tem se relacionado com a organização pedagógica do 
curso, e também é considerada fator determinante de 
satisfação para estudantes do curso de enfermagem. 
A estrutura organizacional da instituição de ensino 
superior pode refletir diretamente na eficiência e 
produtividade acadêmica. A carênci de ambientes e 
estrutura necessária para o desenvolvimento didático 
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pedagógico pode gerar sentimentos de insatisfação e 
favorecer ao estresse nesses acadêmicos(15).

Sobretudo, a presença do estresse pode resul-
tar em sintomas deletérios, como ingestão excessiva 
de álcool, distúrbios alimentares, uso indiscriminado 
de substâncias ilegais, distúrbios do sono, suicídio, ab-
senteísmo e até transtornos mentais(13).

Diante dessa situação, o preparo do aluno 
frente às atividades deve ser desenvolvido durante a 
formação acadêmica, de maneira gradual e pormeno-
rizada, proporcionando subsídio para aprendizagem 
efetiva, evitando a sobrecarga que, muitas vezes, pre-
dispõe ao estresse.

Assim, considerando que o bem-estar dos estu-
dantes deve ser preocupação presente nos que traba-
lham com a formação profissional desses indivíduos, 
determinar os fatores de estresse pressupõe recursos 
para prevenir os malefícios provocados, além de pro-
porcionar aos estudantes processo de reflexão sobre 
atividades. 

Conclusão

O estudo identificou como fonte potencial de 
estímulos estressores as atividades que envolvem de-
sempenho e concentração de esforços realizados em 
rotinas de estudos constantes e crescentes.
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